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PARECER TÉCNICO 

 

Referência: Ação Popular n.º 1035460-76.2017.8.26.0053 

 

Em resposta a parte que se refere ao “Relatório Analítico Ambiental de Amostragem dos 

Sedimentos do Canal Piaçaguera” elaborado pela empresa Basalto temos a dizer: 

Este relatório refere-se somente a constatação de que os sedimentos do canal 

encontram-se atualmente contaminados, e em nenhum momento nos referimos a outro tipo de 

estudo com outro nível de complexidade. 

A ficha “DQR-133” esta de acordo com as diretrizes da acreditação da norma ABNT NBR 

ISO/IEC 17025:2005, porém quando falamos em condições de campo da amostragem, mesmo 

não se referindo na própria cadeia de custódia, pode ser comprovado pela foto 01 em anexo do 

relatório citado: 

 
Foto 01 – Draga em Operação no dia da Amostragem (10/01/2017) 

 

Quanto a acreditação do laboratório, ao se consultar o escopo da acreditação, temos: 
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Consta nas páginas 29 e 30 a acreditação para análise de sedimentos para o parâmetro 

metais. 
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Costa na página 31 a acreditação para análise de sedimentos para o parâmetro PCB. 
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Consta na página 32 a acreditação para análise de sedimentos para o parâmetro 

Pesticidas organoclorados. 
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Consta na página 37 a acreditação para análise de sedimentos para o parâmetro 

Hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA) 
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Desta forma diante dos quadros expostos acima, o laboratório possui acreditação para 

a realização de todos os ensaios em sedimento, atendendo assim a Resolução SMA 100/13. 

Quanto ao questionamento a bandeja de polietileno, não consideramos coerente a 

alegação, visto que na própria foto podemos observar nitidamente que a coleta foi realizada 

com colher de inox, luvas de procedimento descartáveis e a amostra foi coletada imediatamente 

após ser disposta pela draga, em sua porção superior, a qual não teve contato com a bandeja. 

Sendo desta forma, a bandeja serve somente como material de apoio, não entrando 

diretamente em contato com a porção coletada. 

 

Além disso no guia de Nacional de Coleta e Preservação de Amostras da ANA (Agência 

Nacional de Águas) para Água, Sedimento, Comunidades Aquáticas e Efluentes Líquidos. Pg.206, 

pode ser utilizada a bandeja de polietileno como material de apoio. 

 
“Conforme os ensaios a serem realizados no sedimento, deve-se utilizar frascos e 
equipamentos adequados as atividades de coleta de amostras, bem como materiais de 
apoio, como por exemplo colheres de aço inox ou polietileno inerte, bandejas de aço inox 
ou polietileno inerte, caixas térmicas, etc.” 

 
Como dito anteriormente o objetivo foi somente de constatar que existe contaminação 

nos sedimentos atuais no Canal de Piaçaguera e não elaborar algum tipo de estudo com maior 

complexidade. O simples fato de existir uma única amostra que apresente contaminação acima 

da legislação, já comprova que há risco na manipulação deste material. 
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No relatório foi afirmado apenas a constatação da presença de metais nas amostras de 

sedimentos. Em nenhuma parta foi citada que os metais estão acima do Nível 1. 

 

No ponto P-02 foi constatada a presença de alfa BHC e beta BHC, ambos acima do Nível 

1, diferente do exposto. 

 

 

No ponto P-03 foi constatada a presença de alfa BHC, DDD e DDE (acima do Nível 1) 

diferente do exposto. E em nenhuma das amostras foram obtidas concentrações de gama BHC.  

 

Nível 1 Nível 2 Nível 1 Nível 2

BHC (Alfa-BHC) < 0,0500 0,45 0,74 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 ( - ) ( - ) 0,32 0,99 0,04 0,02

BHC (Beta-BHC) < 0,0500 0,65 1,27 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 ( - ) ( - ) 0,32 0,99 0,2 0,06

BHC (Delta-BHC) < 0,0500 0,21 1,44 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 ( - ) ( - ) 0,32 0,99 - -

BHC (Gama-HC/Lindano) < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 0,94 1,38 0,32 0,99 0,2 0,06

Clordano (Alfa) < 0,0500 0,89 1,64 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 < 0,0500 ( - ) ( - ) 2,26 4,79 - -

Clordano (Gama) < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 ( - ) ( - ) 2,26 4,79 - -

DDD < 0,0001 < 0,0001 0,0013 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,00354 0,0085 0,0012 0,0078 23 7,5

DDE < 0,0001 < 0,0001 0,0040 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,00142 0,007 0,0021 0,3740 25 8,5

DDT < 0,0001 < 0,0001 0,0009 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,00119 0,0048 0,0012 0,0048 82 22

Dieldrin < 0,0001 0,0001 0,0002 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,00285 0,0067 0,0007 0,0043 6 0,8

Endrin < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,00267 0,0624 0,00267 0,0624 17 2,5

mg/kg <0,00005 <0,00005 <0,00005 <0,00005 <0,00005 <0,00005 <0,00005 0,03410 0,277 0,0227 0,180 0,12 0,03
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Consideramos que os compostos Fluoranteno e Pireno não estão ligeiramente 

superiores e sim “ABSURDAMENTE”, ou seja, por exemplo o Fluoranteno está 1.393 vezes acima 

do Nível 1 e 163 vezes acima do Nível 2. 

 

 

Diante do exposto acima, existem substancias acima dos níveis 1 e 2 no local a ser 

dragado. 

 

Foram obtidas concentrações acima dos Valores (RESOLUÇÃO CONAMA nº 454 – Nível 

2) utilizados como referência conforme descrito a seguir: 

PESTICIDADAS ORGANOCLORADOS 

• BHC (Beta) – P- 03 (Nível 1 e Nível 2 Água Salina-Salobra); 

• BHC (Delta) – P- 03 (Nível 1 e Nível 2 Água Salina-Salobra). 

HIDROCARBONETOS TOTAIS DE PETRÓLEO 

• Ponto P-03 (Nível 1 e Nível 2 para Água Doce e Água Salina-Salobra): Acenafteno; Fenantreno; 

Antraceno; Fluoranteno; Pireno; Benzo (a) Antraceno; Criseno; Benzo (a) Pireno e Dibenzo (a,h) 

Antraceno. 

P-01 P-02 P-03 P-04 P-05 P-06 P-07 Nível 1 Nível 2 Nível 1 Nível 2

Naftaleno mg/kg < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,03460 0,3910 0,1600 2,10 1,8 5,9

Acenaftileno mg/kg < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,00587 0,1280 0,0440 0,64 -

Acenafteno mg/kg < 0,010 < 0,010 2,06 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,00671 0,0889 0,0160 0,50 -

Fluoreno mg/kg < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,02120 0,1440 0,0190 0,54 -

Fenantreno mg/kg < 0,010 < 0,010 170,99 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,04190 0,5150 0,2400 1,50 40 95

Antraceno mg/kg < 0,010 < 0,010 183,65 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,04690 0,2450 0,0853 1,10 4.600 10.000 (a)

Fluoranteno mg/kg < 0,010 < 0,010 836,32 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,11100 2,3550 0,6000 5,10 -

Pireno mg/kg < 0,010 < 0,010 675,23 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05300 0,8750 0,6650 2,60 -

Benzo (a) Antraceno mg/kg < 0,010 < 0,010 164,41 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,03170 0,3850 0,2800 0,69 7 22

Criseno mg/kg < 0,010 < 0,010 6.155,01 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05710 0,8620 0,3000 0,85 600 1.600

Benzo (b) Fluoranteno mg/kg < 0,010 < 0,010 8.950,65 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 - - - - 7,2 25

Benzo (k) Fluoranteno mg/kg < 0,010 < 0,010 1.298,91 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 - - - - 75 240

Benzo (a) Pireno mg/kg < 0,010 < 0,010 3.692,17 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,03190 0,7820 0,2300 0,76 0,8 2,7

Indeno (1,2,3) Pireno mg/kg < 0,010 < 0,010 1.616,21 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 - - - - 8 30

Dibenzo (a,h) Antraceno mg/kg < 0,020 < 0,020 428,32 < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,00622 0,1350 0,0430 0,14 0,8 2,9

Benzo (g,h,i) Perileno mg/kg < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 - - - - - -
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Ressaltamos que as análises de sedimentos foram realizadas com amostras coletadas na 

camada superficial, aproximadamente 20 cm do fundo do Estuário, ou seja: na chamada “areia 

de cobertura de sedimentos” citada pela recorrente. Os resultados dessas análises 

apresentaram contaminação por HPA’s - Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos em altíssimas 

concentrações muito superiores ao Nível 2, constante na Resolução Conama 454/12, e nos 

valores orientadores da CETESB. 

Diante dos fatos apresentados, torna-se necessária a busca de novos espaços físicos 

para disposição de sedimentos que estão comprovadamente contaminados. Consideramos que 

a única solução ambientalmente sustentável seria o tratamento desses sedimentos a serem 

dragados, caso contrário, abriremos um precedente perigoso, transformando o Estuário de 

Santos em depósitos de resíduos tóxicos. 

Cabe ainda informar que a equipe de amostragem se sentiu intimidada pela presença 

da segurança embarcada, que apesar de não fazer nenhum tipo de abordagem a nossa 

embarcação, ficou constantemente fotografando e circulando na área durante as coletas. 
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